
0 presente trabalho foi instalado e conduzido no município de Jaboticabal, 
SP, com o objetivo de se estudar o efeito de diferentes doses de bentazon e de chlo­
rimuron-ethyl, aplicados isoladamente e em mistura, sobre as principais espécies 
de plantas daninhas da região e avaliar a seletividade à cultura da soja. Para tanto, 
o bentazon foi aplicado nas doses de 360, 540 e 720 g/ha, o chlorimuron-ethyl
nas doses de 5, 10, 17 e 35 g/ha e as misturas dos dois produtos nas doses já des­
critas. Houve ainda duas testemunhas, uma sem controle e outra com controle
manual da vegetação expontânea, durante todo o ciclo da cultura. As principais
espécies de plantas daninhas que ocorreram na área experimental foram: Bidens
pilosa, Alternanthera tenella, Acanthospermum hispidum e Sida spp. O ensaio foi
instalado no delineamento experimental de blocos casualizados com quatro repe­
tições. Os herbicidas foram aplicados com pulverizador costal a pressão constante
(CO2), com gasto de calda correspondente a 340 l/ha. Por ocasião da aplicação
dos produtos, as plantas daninhas encontravam-se no estádio de duas a quatro folhas
definitivas. Nas condições específicas em que foi desenvolvido o presente experi­
mento, observou-se efeitos do chlorimuron-ethyl, nas doses de 17 e 35 g/ha, que
foram classificadas como leves e temporárias sem contudo alterar o número de
plantas e a produtividade de grãos. No controle de A. hispidum, o chlorimuron- 
ethyl foi bastante eficiente e apresentou tendência de redução da eficiência quando
nas doses de 5 e 10 g/ha, em mistura com as duas menores doses do bentazon.
Para A tenella, apenas foram observados controle eficientes nas misturas de benta­
zon e chlorimuron-ethyl nas doses de 540 + 35 g/ha e 720 + 17 g/ha. O controle
de B. pilosa foi eficiente através do bentazon na dose de 720g/ha e em todas as
suas combinações com o chlorimuron-ethyl, independente da dose. No controle das
plantas do gênero Sida, o bentazon mostrou-se eficiente nas três doses empregadas,
o chlorimuron-ethyl na dose de 35g/ha e os dois produtos em mistura em todas as
doses empregadas. As demais populações de plantas daninhas não apresentaram
densidades suficientes para qualquer observçaão mais segura. Uma observação
adicional é que o chlorimuron-ethyl apresentou, contudo, efeito de retardamento
no crescimento das plantas daninhas, principalmente sobre A. tenella, reduzindo
sua capacidade competitiva.
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Com o objetivo de se avaliar a eficiência de dois tipos de capinadeiras e co­
nhecer a melhor época de utilização destes implementos, para aumentara eficiência 
da capina mecânica, visando a utilização destes equipamentos a nível de lavoura, foi 
conduzido um experimento em condições de campo, durante o ano agrícola 1982/ 
83, no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo/EMBRAPA, localizado no município 
de Passo Fundo, RS em solo unidade de mapeamento, Passo Fundo Latossolo Ver­
melho Escuro distrófico. Foram testadas duas capinadeiras, a de enxada rotativa de 
dentes rebocada"! e a enxada fixa de entrelinhas rebocada dirigível2 em cinco dife­
rentes épocas de capina, sendo três em que se utilizou as capinadeiras uma única vez 
aos 14, 28 e 35 dias após a emergência da soja e duas onde realizou-se duas capinas 
na mesma área em épocas diferentes, que foram 14 e 28 e aos 14 e 35 dias. Os tra­
tamentos foram comparados com as testemunhas com capina manual, sem capina 
e herbicidas em área total em pré-emergência onde utilizou-se a mistura de tanque 
de 350 g/ha de metribuzin e 2.520 g/ha de metolachlor. Utilizou-se o delineamento 
experimental de blocos ao acaso com quatro repetições e para comparar as médias 
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usou-se o teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. As parcelas apresentaram 
uma área total de 12,5 rri2 (2,5 x 5,0m) com uma área útil de 6,0 m2 (1,5 x 4,0m) 
e o espaçamento entre-linhas foi de 0.5m. A espécie daninhas que predominou 
na área foi o milha (Digitaria spp). Os resultados mostram que para os dois modelos 
de capinadeira testadas houve um aumento significativo no controle das plantas 
daninhas quando estas foram utilizadas duas vezes, alcançando um controle superior 
a 90%, igualando-se estatisticamente à testemunhas capinada (100%) e herbicida 
em área total (96%). A capinadeira rotativa de dentes teve sua eficiência diminuída 
com o atraso da capina, quando utilizada uma única vez pois aos 35, 28 e 14 dias, 
obteve 0, 14 e 42% de controle, respectivamente. Enquanto que para a capinadeira 
de enxada fixa de entrelinhas verificou-se que capinas isoladas aos 14 e 35 dias não 
diferiram entre si quanto ao controle (68 e 72%). Quanto à população final de plan­
tas de soja verifica-se que nenhum dos tratamentos com capinadeiras diferiram das 
testemunhas capinada e herbicida. Para o rendimento de grãos a capinadeira de 
enxada rotativa de dentes, quanto utilizada duas vezes aos 14 e 28 dias, 
igualou-se estatisticamente à testemunha capinada e herbicida na área total 
(1.362 e 1.319 kg/ha), enquanto que o tratamento realizado aos 14 e 35 dias (858 
kg/ha) alcançou apenas 63% da produção da testemunha capinada, o que demons­
tra que a utilização deste tipo de capinadeira deve ser limitada até 28° dias após 
a emergência da soja. A capinadeira de enxada fixa de entrelinhas mostrou que para 
rendimento de grãos não houve diferenças entre os tratamentos testados e as tes­
temunhas, observou-se que a utilização deste equipamento duas vezes aos 14 e 28 
e 14 e 35 superaram a testemunha sem capina (946 kg/ha) em 134 e 131%, respec­
tivamente.

1 Delavy, 2stara
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Durante o ano agrícola de 1981/82, foi realizado um experimento a campo, 
na região do Planalto Médio, em Latossolo Vermelho Escuro distrófico classificado 
como de textura argilosa, com 53,1% de argila e 4,0% de matéria orgânica, com 
o objetivo de se conhecer o desempenho de cinco diferentes modelos de capinadeiras 
no controlede plantas daninhas na cultura da soja. Utilizou-se o delineamento expe­
rimental de blocos ao acaso com quatro repetições. Foram realizadas duas capinas 
aos 14 e 35 dias após a emergência da soja com os seguintes modelos de capinadei­
ras: capinadeira de enxada fixa dirigível, capinadeira de enxada de fixação central; 
capinadeira de múltiplas-enxadas moduladas; capinadeira rotativa de dentes de 
arrasto e capinadeira de enxada rotativa de entrelinhas. Para comparar os trata­
mentos utilizou-se três testemunhas: capinada, sem capina e herbicida, 
onde aplicou-se em pré-emergência 2.520 g/ha de metolachlor em mistura de tanque 
com 460 g/ha de metribuzin. As média dos tratamentos foram comparadas pelo 
teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. As espécies daninhas foram: 
milhã (Digitaria spp) e papuã (Brachiaria plantaginea) da família das gramíneas, 
com 28 plantas/m2, e guanxuma (Sida rhombifolia) e corriola (Ipomoea aristolo- 
chiaefolia), da classe das dicotiledòneas, com 73 plantas/m2. No controle das plantas 
daninhas os melhores tratamentos com capinadeiras foram: enxada fixa dirigível 
e rotativa de entrelinhas, com um controle de 64 a 61% das gramíneas e 73 a 67% 
das dicotiledòneas, respectivamente. No cômputo geral, verificou-se que as capina­
deiras obtiveram controle abaixo dos 88% alcançados pelo tratamento com herbi­
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